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SUPLEMENTO ESPECIAL CORREIO 
Sábado, 9 e 

Da lAVOURll 
domingo, t0-l-1911 

Transporte Rodoviário 

um tema em debate 

' 

O presente trabalho jornalístico nas
ceu da necessidade de se fazer um es
tudo profundo da política de transpor
tes de massa em Nova Iguaçu, com vis
tas ao desenvolvimento dos setores bá
sicos de nossas atividades. Ê um traba
lho onde a abordagem verídica dos fa
tos dimensiona o roteiro da história, 
cujos fatores se originam em div2rsas 
áreas de atuação do homem moderno, 
que vive e trabalha pelo engrandecimen
to material e espiritual desta terra 

Procuramos, no curso deste traba
lho, nos distanciar dos ataques criticas 
e da defesa das partes, representadas 
por interesses naturais, até certo ponto 
conflitantes, para mostrar o todo em seu 
descompasso histórico Foi esta visão 
maior do problema, sob o prisma de 
uma realidade concreta, que elabora
mos este trabalho, que ecoará como 
um desafio no seio da comunidade igua
çuana, propondo, como exigência natu
ral, a atualização do empresário, usuá
ric,, empregados em transportes coleti
vos e Governo, a reeducação de hábi
tos e costumes que harmonizem os in
teresses das partes e acelerem o desen
volvimento sócio-econômico do Munid-

pio, dando-lhes, desta forma, não ape
nas um destaque populacional, mas aci
ma de tudo social. 

Se destacamos, no bojo deste traba
lho, as deficiências da classe empresa
rial ligadas ao setor de transportes de 
massa, é bem verdade que usuários, em
pregados em transportes co-letivos e 
Governo têm também a sua grande par
cela de culpa. A reeducação para uma 
adaptação às exigências de um mundo 
moderno é o sentido maior deste tra
balho, visto que, sob o prisma da impar
cialidade, procuraremos mostrar, mesmo 
de forma sintetizada, toda a comple
xidad2 do assunto em foco. Ê um tra
balho fruto de pesquisas junto à opinião 
pública, de entrevistas com proprietários 
de empresas de transportes coletivos e 
autoridades governamentais, ilustrado 
com dados oficiais colhidos junto- ao 
IBGE, FUNDREN e outras fontes de in
formação O nosso objetivo fundamental 
é sair da critica esporádica tão comum 
u oferecer subsídios e sugestões que 
venham a alterar hábitos e costumes de 
todas as forças vivas que dependem. 
direta e indiretamente, do transporte co
letivo. 
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Estudos elaborados durante a fase de preparação 
do Programa de ampliação e Melhoria da Malha Viária 
Prioritária do Município de Nova Iguaçu, deixaram bem 
claras as dificuldades que hoje o Município enfrenta 
para fornecer a infra-estrutura de transportes indispen
sável à circulação de quase 1 milhão de pessoas. 

Um minucioso trabalho de pesqu,Isa elaborado pela 
FUNDREN. CODERTE e Metrô indica distorções a que 
está submetido o setor de transportes do Município, 
tanto em nivel 1ntramunicIpal, como no conjunto da Re
gião Metropolitana O desbalanceamento entre a mira
estrutura viária do Municlpio do Rio de Janeiro em re
lação à periferia fluminense, expressa-se no fato de o 
primeiro dispor de uma rede pavimentada da ordem de 
900 metros por quilômetro quadrado, contra 200 da 
segunda. 

Com base nestas conclusões, o Governo do Estado 
do Rio de Janeiro tomou decisões importantes, algumas 
já efetiva~as. outras em estudo, que vão desde a pa
v1rnentaçao de vias urbanas em diversos municípios da 
Região, até o projeto do Metrô, incluindo a implantação 
da linha Verde e as melhorias físicas e operacionais da 
Avenida Brasil, onde determinados pontos críticos do 
eixo BR-116 (Via Outra) estima-se que atinja uma movi
mentação da ordem de 250 mil veículos/ dia, dos quais, 
80 por cento, coletivos ou individuais, transportam pas
sageiros em viagens de ida e volta para o trabalho Os 
municípios da Baixada Fluminense, particularmente No
va iguaçu. contribuem com uma parcela importante 
deste movimento de veículos 

A ampliação da rede prioritária do Metrõ, atingin
do o Município de São João de Meriti num ramal de 
oré-metrô, é outra iniciativa de âmbito estadual tenden
te a integrar a Baixada Fluminense ao sistema de trans
porte de massa da Região Metropolitana Dentro deste 
mesmo critério de integração do sistema viário da Re
gião Mertopolitana, encontra-se a utilização da faixa de 
domínio da linha de alta tensão da Light, para implan
tação de uma v,a de trânsito rápido, paralela à BR-116, 
e ligando o Centro de Nova Iguaçu às proximidades da 
estação de pré--metrõ, a ser construída em São Mateus. 

PESQUISA - ORIGEM - DESTINO 

A utilizacão da faixa de domínio da linha de alta 
l:l:isão da Light constitui um projeto do maior interesse 

para o Mun1c1p10 de Nova Iguaçu e que não só se com
patibiliza com os conceitos e projetos metropolitanos. 
como ainda contribui para a complementação de inicia
tivas estaduais. 

A comprovação desta afirmativa merece a observa
ção de alguns dados e, destes, talvez um dos mais sig
nificativos seja a movimentação de passageiros no Ter
minal Rodoviário Mariano Procópio, que atende a linhas 
de ônibus da Baixada Fluminense e que recebe hoje 
80 milhões de passageiros/ano, o que corresponde a 
mais de 200 mil passageiros/dia. 

Uma pesquisa de origem-destino realizada pera 
Companhia do Metropolitano do Rio de Janeiro e pela 
Companhia de Desenvolvimento Rodoviário e Terminais 
(CODERTE) entre os passageiros desembarcados no 
Terminal Rodoviário Mariano Procópio, mostra que 28 
por cento do total procede de N Iguaçu, ou seja, diaria
mente transitam pelo eixo BR-116 (Avenida Brasil) em 
viagens de ônibus, 31 640 passageiros, tendo como pon. 
to de origem o Município de Nova Iguaçu. 

Uma outra pesquisa importante, feita ainda pela 
Companhia do Metropolitano (Metrõ) do Rio de Janeiro 
Juntamente com a Rede Ferroviária Federal, mostra que 
dos passageiros desembarcados na gare Dom Pedro li, 
35 mil procedem de Nova Iguaçu 

DISTRIBUIÇAO DE ORIGEM E DESTINO DAS VIAGENS 

Segundo pesquisa levada a efeito em conjunto pel~ 
Matrõ e pela CODERT, passam diariamente pelas ime
diações da Estação Rodoviária Mariano Procópio, na 
Praça Mauá, duzentas mil pessoas provenientes dos su
búrbios da cidade do Rio de Janeiro e dos municípios 
da Baixada Fluminense 

Desse total, apenas 28 mil (14%) são provenientes 
dos subúrbios do Rio, assim distribuídos: da Penha -
9040 (8%), de Madureira - 2260 (2%), de outros pon
tos - 4520 (4%) 

86% dos passageiros em trânsito pela Praça Mauá 
(cerca de 172 mil) são provenientes dos municípios da 
Baixada com a seguinte distribuição: 

Duque de Caxias: 
Nova; Iguaçu 
S. J de Meriti· 
Nilópolis: 
Magé 

42.940 (30%) 
31.640 (22%) 
16.350 (15%) 
4520 ( 4%) 
1.130 ( 1%) 

DESTINO 

Dos duzentos mil passageiros em trânsito pela Pr11-
ça Mauá, mais da metade (57%), ou sejam, 114 mil. deg. 
tinam-se ao Centro da Cidade; 35% (cerca de 70 mil) 
dirigem-se à Zona Sul, em sua maioria Copacabana, e 
o restante para pontos da Zona Norte como Gamboa, 
Tijuca ou ainda para Niterói e São Gonçalo 

Ponto de vista 
Se os estudos feitos pela CODERTE, Metrõ e FUN

DREM constatam a necessidade de o governo to1711t 
importantes decisões para viabilizar o tráfego dentro do 
conjunto da Região Metropolitana, onde 86% é repr&
sentado por 172 mil ,:;•assageiros diários que demandaM 
ros vários pontos da capital do Estado, cuia origem 
sáo os 4 municípios da Baixada Fluminense, já que 
Magé contribui apenas com 1% deste montante, mullo 
mais urgente do ponto de vista sócio-econômico para 
o Município de Nova Iguaçu é a interligação de todo o 
seu potencial populacional através de uma política dt 
integração viária entre os diversos bairros residenciais, 
cujo fluxo diário de passageiros é da ordem de 400 mil 
pessoas 

De nada adiantará abrirmos majestosos corredores 
de escoamento r:Je transporles de massa com destino A 
capital do Estado. se dentro do nosso Município nos d• 
batemos com uma estrutura de piso arcaica, responsá
vel por um transporte lento. desconforlável e inseguro. 
Somente para interligarmos os nossos distritos uns aos 
outros, precisamos construir aproximadamente 150 qu1-
fômetros de estradas 

Dentro desta visão municipalista do transporte de 
massa é que elaboramos este trabalho, buscando IM 
opinião do usuário, do empresário iguaçuano em trans
portes coletivos e no âmbito do Governo Municipal, um, 
resposta para as questões abordadas pelos diversos,. 
tores companentes da vida municipal. 

TRIBUTAÇÃO, ENCARGOS 
E GASTOS OPERACIONAIS 
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A _1_!11penosa nece:-isidade de 

descentralizar o fluxo dt> pa:-~ageiros 

J rânsito no centro não tem saída 
Um outro fato que deve 

merecer muita atençáo das 
autoridades responsáveis 
pela política de trânsito no 
Município de Nova Iguaçu 
• a descentralização do 
fluxo de passageiros, cri
ando novas opções de inti
nerarios. Não é possível 
continuarmos usando o 
centro Lrban:i do distrito 
sede cerno ponto de saída 
e cilegada de toda ess. 
massa humana que diar,a
mente demanda a qualquer 
ponto do Município, do 'Es
tado ou do Pais, ou mes
mo para fazer compras, ir 
ao cinema ou à escola. Pa
ra tanto terna-se urgente o 
estabelecimento de gran
des casas comerciais nos 
mais densamente populo= bairros, propiciando
lhes modernas vias de a
~esso. que os interhguem 
sem necessidade de bal
jeações. 

o centro da cidade não 
ccm;:,orta a compacta mas
sa humana que diariamen
te. por necessidade, é o
brigada a se drrigrr à sede 
do Município por falta de 
o~ção 

A cidade de Nova lgua
cu foi construída sem ne
nhum planejamento, obe
·decendo a critérios políti
cos. cerno é o caso da rua 
:Bernardino Melo, cuja lar
gura original mede-se en
tre o Cine Iguaçu e a Es-
1rada de Ferro Central do 
Brasil, mas que interesses 
outros levaram ao então 
Prefeito Getúlio Moura a 
autorizar o avanço de a
proximadamente 20 metros 
dentro daquela faixa de 
uso público, com a cons
trucão de re~idências, ca-

sa:. come.-t:ía:s e colégios. 
Anoma:ias como essa são 
en~cntradas em todo o 
l:entro de Nova Iguaçu, 
como é o caso da falta de 
acesso entre a Rua Otávio 
Tarquino e Avanida Nilo 
Peçanha. São duas das 
ruas mais movimentadas 
do centro de Nova Iguaçu, 
que, apesar de paralelas, 
não apresentam a partir da 
Rua l erezinha Pinto até a 
Rcdovia Presidente Dutra, 
ma1~ que uma rua trans
versal Isso tudo impossi
:>il1ta um plano viário que 
atenda ao crescimento a
celerado de todo o Municí
~io. Com a criação das 
ruas de pedestres, que 
cort~u pelo meio o centro 
da cidade, o problema viá
r:o se tornou mais confuso 
e neJrotizante. O volume 
de veículos em movimento 
ou parado nos estaciona
mentos da CODERTE ou so
bre as calçadas, somados 
n falta ou precarldade da 
sinalização, torna o centro 
da cidade um verdadeiro 
pandemônio. 

Tornam-se necessár:os, 
portanto. estudos -par:are-

.s no sentido de descen
tralizar o fJuxo de passa
ge' ros que propnrcione o 
desenvolvimento de outras 
áreas densas do Município, 
Juntamente com uma poli
Jica de descongestiona 
menlo urbano da sede do 
1. 0 Distrito, com a ·criação 
-de temiinarn rodoviários 
na periferia 'tia cidade e 
a m p l o s estacronamentos 
para carros particulares, 
também na periferia, fican
do o transporte do centro 
l:r,,aro a cargo de ônibus 

O leito da antiga. E~trac1a d(' Fe rro Rio OOUTOt há 3Jg 11J1ij 

•n<r. de~alh·ada, .-..,tá ocio-;o, mas poderá ~n·ir para. prolon· 

,;:ar o projPto do pr~·metrõ at.é lli,:uel Couto. 

circulares, ou diametrais, 
ou &mda transferir para lo
calidades pouco povoa
das, como Juscelino, o 
ponto final dos ônibus que 
transportam passageiros u
suários de trens suburba
nos, liberando trechos do 
centro da cidade-sede ape• 
nas servir como 1intinerá~ 
rio. Aqui não vai nenhuma 
intenção de se querer en
:inar o Poder ?úblico a re
solver os seus problemas 
São apenas sugestões 

com o sentido de contri
buir para solucionar esta 
grave r-roblema 

TERMINAL DA CODERTE 
E ?RÊ-METRO DE 
MIGUEL COUTO 

Ertudos da Secretaria 
de Planejamento do Muni
cípio, junto a Fundação 
para o Desenvolvmrento 
da Região Metropolitana, 
constatam que a situação 
viária &> Município deve 
constar da ordem de prio
ridade e vêem na desc-en
.r,l'zação e inversão do 
fluxo de passagsiro uma 
forma de viabilizar n pro
!Jlama O estudo para 
construção de uma aveni
da na fai.o da Light e de 
11m1 via estrutural (ou de 
domínro), ou de pré-metrô, 
lrgando 'Belford 'Roxo e Mi
,.,el Co~to, fazem parte 
dessa preocupação oficial 
e vem de encontro às nos
sas sugestões. Mas o Mu
nicípio, através de recur
sos próprios destinados às 
Secretarras de Obras e de 
'Serviços 'Púb'licos, pode e 
deve atuar com maior ri
oor na construção de v,a~ 
prioritárias e na manuten
ção e conservação das já 

existentes Estas Secreta
r ias devem sair da estreita 
faixa artesanal, da co:oca
çã de manilhas, pó-de

pedra e aterro em ruas ou 
em frente de propriedades 
o~de, por interesses políti
co, e eleitorais, conso
mem tempo e verba da 
Municipalidade sem solu
cionar socialmente proble. 
ma algum. 

A CODERTE por sua vez, 
irá construir, até o inicio 
de 1979, um Terminal Ro
doviário próximo ao viadu
to Pe. João Müsch, nos 
t :irrenos da antiga fábrica 

Aço Fino , cujo preço es
tá orçado em Cr$ 51 mi
lhões, sendo que Cr$ .... 
46.000,00 já foram gastos 
em pesquisas de volume 
de passsgeiros, origem e 
destino Para este ano es
tão previstos gastos na or
dem de Cr$ 28.810.000,00 
e para 1978 79 de Cr$ 
28 822.000,00. 

Mas não devemos espe
rar ou ficar apenas na de
pendência da construção 
do referido terminal O Po
der Público Municipa·I po
de, e deve, utilizando ape
nas os recursos da Contri
buição para Utilização de 
Termi n a i s Rodoviários, 
que é paga pelo usuário 
para essa finalidade, me
lhorar o sistema de pontos 
de embarque e desem
barque, tanto nos pontos 
terminais, como em toda a 
extensão das ruas e estra
das, onde pessoas doen
tes. crianças e o povo em 
geral ficam à esoera de 
transporte d e b a i x o da 
chuva o do sol sem ter on
de se abrigar. 

A ~ 0Jl\"4''Tg'el'l<.ia dOli Oux.:n. de t-rân sito para o mt>~mo ponto, 
a grande CA,nct>Dt:Taç-ão ili>- ponto. de ônibus nos nu..,,,,mo ... Jo
g-1 .ad~oro.._ ,~ a rt'IC.·-f'nt~ aJter~ào d,, t-.._quema dl• tr:if<·~o t•m 
runra:, d ::&."i rua-. d e ped~~trt>s pM.-uc:ararn 1umto~ ,h· ,• ... trau
~o la~u•·11t1, cio frUn"iito q,w• "OPr• ·:un os mof,•ri--tai.; ,. Jl'" m 

.t-m r i!-,,CO a ,·ida Uo-. P"d1"Htr1-. . 
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41 ANOS 
DEPOIS 

Em 1936 to, errada a pr,meira empresa de transpor
te coletivo de Nova Iguaçu Esta empresa ainda exis
te: é a v,ação São José, de propriedade do Sr. Oscar 
Soares (fundador) e seus filhos José Soares e Lília Ma
ria Ribeiro Soares de Mello, e de Dona Ruth Ribeiro 
Soares (esposa) Com apenas trés pequenos onibus, a 
Viação São José inaugurou em 1936 a primeira linha d 
transporte de massa do Município, ligndo Nova Igua
çu a Belford Roxo por uma estrada ·carroçável 

Hoje temos, somente dentro dos limites geográficos 
do Município de Nova Iguaçu, 24 empresas de trans
porte coletivo, operando em 85 linhas intermunicipais 
com uma frota de 388 carros em serviço. Estes 388 car
ros transportam, diariamente, 374 mil passageiros, cuja 
origem e destino não ultrapassam as fronteiras do Mu-
nicípio. A estes, soma-se mais 31.640 que se dirigem 
diariamente à Praça Mauá, utilizando as nossas empre
sas interminicipais, como Evanil, Tinguá e Rápido Bra

sileiro Outros 35 mil saem daqui, diariamente, tendo 
como ponto final a gare D. Pedro li. Somente ai temos 
440 640 passageiros transportados por dia. 

Este total não inclui aqueles passageiros que dei. 
xam a condução no meio do percurso rodoviário ou fer
roviário, nem tampouco aqueles que todos os dias se di. 

rigem a outros municípios da Baixada Fluminense, su
búrbios da Capital ou outras localidades do Estado do 

Rio de Janeiro ou mesmo fora dele. Isto demonstra a 
grandeza do fluxo de passageiros que diariamente utili
zam os transportes de massa, exigindo, por isso mes
mo, de todos nós, uma atenção toda especial para o 

prob·'.ema. 

EMPRESAS, LINHAS, QUANTIDADE DE VEiCULOS E 

FLUXO DE PASSAGEIROS 

Os dados que aqui oferecemos são apenas das li

nhas intramunicipais. 

Viação São José - 4 linhas, 15 carros, 26.200 pas

sageiros diários. N. S da Glória - 8 linhas, 41 carros, 

44.300 passageiros diários. Expresso São Jorge - 10 li

nhas, 67 carros, 77.688 passageiros diários. Viação Es
perança - 2 linhas, 15 carros, 11.100 passageiros diá
rios. Empresa de Transportes Continental - 1 linha, 12 
carros, 12.480 passageiros diários. Trans Turismo Petró

polis - 1 linha, 6 carros, 5.500 passageiros diários. Em

presa N. S. da Conceição - 3 linhas, 17 carros, 11.940 
passageiros diários Expresso Imperador - 2 linhas, 11 
carros, g mil passageiros diários. Viação Santa Eugênia 
- 13 linhas, 20 carros, 31.520 passageiros diários. Via

ção Brasinha - 1 linha, 9 carros, 4.960 passageiros diá
rios. Rival Transportes - 14 linhas, 57 carros, 43 225 
passageiros. Viação Veneza - 1 linha, 4 carros, 1.200 

passageiros diários. Viação Mirante - 4 linhas, 12 car
ros, 22.750 passageiros diários. Niturvia - 3 linhas, 22 

carros, 21 .800 passageiros diários. Auto Viação Vera 
Cruz - 3 linhas, 17 carros, 14.900 passageiros diários, 
Viação Carlos Sampaio - 1 linha, 4 carros, 1.680 passa
geiros diários. Auto ônibus Viação Santa Amélia - 1 

linha, 3 carros, 1.200 passageiros diários. Jupiara Trans
portes - 2 linhas, 15 carros, 6.200 passageiros diários. 

Viação Santa Rosa - 3 linhas, 8 carros, 3.800 passa
geiros diários. Gardel Turismo - 2 linhas, 6 carros, 5 

mil passageiros. Linave Transportadora - 1 linha, 1 O 

carros, 5.600 passageiros diários. Salutran - 3 linhas, 
9 carros, 7.750 passageiros diários. Viação Vila Rica -

1 linha, 5 carros, 1 800 passageiros diários; e, finalmen
te,Transp ortadora Turismo /ncor - 1 linha, 3 carros, 

3.100 p assageiros diários. 

Total izando, com dados, comprovadamente aba xo 
da realidade, 24 empresas, 85 linhas, 388 carros, :::4 
mil passageiros diári os. 
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Para o empresário, a situação 
viária do Município é péssima 

O,, ônibu~ que 
trafegam nas e~trada,
asfaltada, ti-m o triplo 
de vida útil em 1·elação 
àqueles que trafegam 
nas estrada.;; de chão 

- O maior problema do empresário 
iguaçuano em transporte coletivo -
diz o Sr Antonio Alves Lavoura, proprie
tário da Expresso São Jorge - são as 
estradas. Fora do Centro da Cidade 
nem as vias ditas preferenciais estão 
em condições de tráfego. Isto - enfati
za -, de certa forma afasta novos em-. 
presários e desanima os que por aqui 
estão estabelecidos Eu, por exemplo 
me sinto esgotado!. 

Continuando, diz o Sr. Antonio Alves 
Lavonra: No recesso das águas temos 
despesas com aterros de ruas e plaina, 
gem e muitos carros quebrados. 

- Gostaria - comenta Antonio La
voura - que as autoridades visitassem 
nossas estradas para sentirem melhor 
os nossos problemas e entenderem por
que os usuários reclamam dos serviços 
que prestamos à comunidade. As em
presas municipais - conclui - atraves
sam uma fase critica. Quero rodar 25 
quilômetros no asfalto e não quero ro
dar 8 em estrada de chão batido. 

Com a mesma veemência do Sr. An
tonio Lavoura. falou à nosso reportagem 
o fundador e proprietário da Viação São 
José. Sr Oscar Soares. 

- Uma das pnncipais queixas da di. 
1 eção da Viação São José é contra as 
precárias condições das estradas. A si
wação viária do Município é péssima. 
lá trechos como. por exemplo, a estra

,Ja que utilizamos no bairro Santa Ma
ria, em que já gastamos com aterros e 
p!ainagem recursos suficientes para a 
construção de uma boa estrada asfal
tada. A maioria das empresas - acres
centa - têm as suas máquinas aoro
priadas para manutencão das estradas 
por onde os seus ónibus trafegam Ra
zão porque não vejo para que finalidade 
a Prefeitura cobra de cada ónibus um 
Imposto Sobre Serviços de Cr$ 1.080,00 
mensais, se estes recursos não são em
'>regados na construção e manutenção 
das estradas. 

- Os ónibus que trafegam nas es
tradas asfaltadas têm o triplo de vida 
útil em relação àqueles que trafegam 
nas estradas de chão batido 

- Gostaríamos que o Prefeito Ruy 
r'e Oueiroz - de quem somos amigos 

..... :>ais - convocasse uma reunião 
os empresários. para expormos as 

noss~s queixas e reinvidicações 
- De uns dez anos para cá _ diz 

Oscar Soares -. a nossa empresa vem 
sofrendo ~m retrocesso, e isso, para 
quem dedicou toda a sua vida à empre
sa de transporte coletivo aqu, em No
va Iguaçu, de certa forma entristece 

- Quem depende da Prefeitura e do 
Estado não pode falar muito - disse o 
administrador da Viação Santa Engênia, 
Sr. Alfredo Kirsten Mas, verdade se di
ga, as nossas estradas não comportam 
mais o votume de transporte, coletivo 
que já se esparrama pelo Município So
mos uma empresa da cidade que sem
pre procurou manter índependência 
com relação à Administração Munic,pal 
Mesmo porque a final idade de uma em. 

presa de transporte coletivo é servir, 
sem se intrometer na política - con
cluiu o Sr Alfredo Kirsten. 

oferecidos ao público usuário. O Gover
no investe com vistas ao rendimento so
cial, critério que fatalmente se choca 
com a visão de alguns empresários que 
vêem no lucro fácil e imediato a sua 
única meta. O Poder Público Municipa-: 
- acrescentam estas mesmas fontes -
está desenvolvendo atualmente um pro
jeto, Junto à FUNDREM, de integração 

do sistema de transportes que venha fa
ci litar a locomoc;ão do pessoal e dimi

nuir os gastos operacionais. através de 
uma política que possibilite a inversão 
da parte do deslocamento da força de 

trabalho, com a criação do Distrito In
dustrial de Campo Alegre, promovendo 

ao mesmo tempo o desenvolvimento da 
Região. Com a mesma finalidade, é 

meta do Governo Estadual - enfatizam 

- a criação de um anel rodoviário (BR-
109) que possibilite a ligação dos dis
tritos industriais de Santa Cruz. Campo 
Alegre, ltaguai e Caxias 

Seria cansativo e cairíamos na re
petição da critica, se transcrevessemos 
a opinião dos 24 empresários que ope
ram nas 85 linhas de ónibus espalhadas 
dentro dos limites geográficos do Muni
cípio de Nova Iguaçu. O testemunho dos 
três empresários acima, por suas expe
riências e responsabilidades como pro
prietários das maiores frotahs de ôni
bus deste Município, é o retrato sem re
toques do pensamento de toda a classe, 
cujas linhas de ônibus operam transpor
tando diariamente centenas de milhares 
de passageiros dos mais longínquos 
bairros espalhados por esse Município 
a fora. 

- A situação das estradas que de
mandam a periferia dos centros urba
nos no Município de Nova Iguaçu dis
pensa comentários São estradas de 
barro que no período das chuvas se 
transformam em verdadeiros pantanais 
e, no período das secas, fófos lençóis 
de poeira. Esta situação determina gas
tos astronômicos com a manutenção dos 
veículos e torna lentas. inconfortáveis e 
inseguras as viagens dos usuários. 

lJSUARIOS RECLAMAM DAS 
ESTRADAS 

Não é apenas o empresário que es
tá interessado em denunciar este des
caso das estradas por onde trafegam os 
transportes de massa Vários usuários. 
ouvidos por nossa reportagem, incluí
ram entre as suas criticas, que aborda
remos nos assuntos que se seguem, o 
problema de piso como um dos fatores 
responsáveis pelos péssimos serviços 

prestados à comunidade pelas empresas 
de ônibus de Nova Iguaçu. 

Isaías da Rocha, residente no Bairro 
Nova Aurora, afirmou: Quando chove 
a gente fica com lama até nos joelhos 
e com a paciência de Jô esperando um 
ônibus. que devido a situação das es
tradas, pode não chegar . Adilson lone 
Chaves, residente em Cabuçu, afirma 
que a chuva inunda tudo, atê o interior 
dos ônibus 

Como se observa, o Governo enten

de como justas as reclamações. exigên
cias e sugestões da população que uti
liza os transportes de massa, que têm 
no sistema viário o seu maior fator de 
entrave, e parte para estudos de pro
fundidade, conforme procuramos de
monstrar no corpo deste suplemento. 
Mas da construção do fato à transfor
mação deste numa nova realidade pal
pável, há um abisma quase intrans
ponível. 

RESPOSTA RAPIDA 

Estas justificativas e estudos do Po
der Público, apesar de aceitos pelos 
empresários e usuários. se esvaem na 
sombra da própria teorização do proble
ma, porque a precariedade do sistema 
viário do Município de Nova Iguaçu exi
ge uma resposta muito mais rápida e 
prática. 

o empresário é acossado pelos 
usuários que exigem transportes condig
nos e cumprimento de horários e estes 
não têm como atender a estas justas 
reivindicações, pois dependem de estra_ 
das para colocarem ónibus novos em 
suas linhas 

Fontes governamentais, em nível mu
nicipal e estadual. entendem que os em
presários ainda não alcançaram a im
portância social dos serviços que eles 
prestam à Comunidade. Transporte co
letivo dizem - é uma concesso que o 
Poder Público faz à iniciativa privada e 
por isso mesmo o lucro não deve ser 
medido apenas do ponto de vista do 
volume de capital obtido, mas acima 
de tudo pela qualidade dos serviços 

- De uns dez anos pa
ra cá - diz Osear Soares 
- a nossa er 1pres.1 , em 
sofrendo urn retroces~o. e , 
isso para qui>m cJedicou 
toda a su11 vida il empn -
sa de transporte coleti\·o 
aqui em Nova ll!uaçu de 
certa forma entristece 

Sem querermos defender o empre
sário - justiça se faça - é totalmente 
impossível e inviável a melhoria do 
transporte dP, massa no Municioio de 
Nova Iguaçu, sem que antes o Governo 
ofereça estas condições, através de um 
r.-!ano pr:oritário de construção de vias 
de trânsito 

POSIÇÃO DIVERGENTE 

O sr Jesuíno Gomes, Inspetor Gerai 
de Tráfego da Empresa Viação Autor:ia. 
bil istica de Nova Iguaçu - EVANIL 
prestou-nos o seguinte depoimento· 

N tráfego não consideramos a con. 
dição das estradas o mais importante 
É oreciso educa, os profissionais q~e 

lidam com o público. Por isso oferece
mos treinamento intensivo aos nossos 
funcionários. Temos curso de Relações 
Humanas intensivo, e treinamento de D,

rec:ão Defensiva, feito oor orofessores 

C:o SENA/ que se deslocam até aqui. no 
Município 

A manutenção dos carros é lei/a pe
riodicamente, como no sistema de avia
ção: não esperamos a avaria. De tempo 
em tempo o carro vai para a retifica 

cara regu/agem no motor e possíveis 
consertos Diariamente 89 carros cum· 
orem suas guias de horário, sendo que 
34 carros fazem Tarifa "A·. que é uma 

linha especial. Para o movimento diá
rio 220 profissionais são manejados. 
entre motorís/as, cabradores e fiscais. 

Damos um prêmio especial - cerca 
de Cr$ 200 por mês - para os motoris
tas a título de incentivo à não provoca

ção de acidentes, para que este ev,te a 
entrada do carro na oficina. Damos pré
mios também aos profissionais que são 
cuidadosos com seus uniformes, tratam 

bem aos passageiros e aos motoristas 
que não deixam os passageiros na rua 

Te mos problemas de manutenção 

como todos os outros empresários A· 
precíamos a previdência, por isso tre,, 
namos nossos profissionais 

A ;,Ítuat,'ãO da, 
e:-tradas que deman
dam a periferia do, 
centros urbano• no 
Município de J\. Jgu~
çu dispensa comenta
rios. São estrada. de 
barro que no perí~do 1 

da~ chuvas 1-e tran,tor· 
mam t'm ,·erdadeíro· 
pantauais e. no perío· 
do das :secas. fúfo, )er!-
1,'Ói:-. de poeira. E,u ,i
tua(,'ào detern,ina ;ra•· 
tos · a,tronômico• 1•01!' 
a nrnnntençiio do• ,_er· 
culo e torna lenta,. 111 • 

confortávei• e in•l'/!u-
. do~ u-u- ' 

O empre•árío só pode oferecer um 
•. cv,ço que atenda socialmente a comu. 
~,dade na rredir1a que o Poder Público, 
H'1ponsáveI ,aIor ofereça-lhe as con
di~c..:-- mmir,J- necessárias Nao é pas
sivei dcseiar-se ônibus novos, estri
tament" d,rtro de horários, conforme 
H?JVrr d1caçoes de US1.,ários por nós pes. 
qu,sados, dentro de uma realidade viá
ria cono a nossa. 

ras a, nageJJ• 
ário,. 

od 
' ... 

em, 
o r-31º'~ A, 
a igvaÇ ·da 

t1:op1 star,o coRF 
ç ov ªº º' presl nte de 
contunde . o e' 
de ,e:1af!'•ça 
.JO apelO AIVJS 

An1on10/ ?asse 
.,-jeVa de 

..... .,ro ramo 1 

c·l Nova 19. 
•' .• e;:,t1nta v,aç 
~ :; 3 as linhas 

',_-' o de Jane, 
a - .. com out 

cu ~~:~o São Jc 
a Ex,ilvo das ma~ 
!Ido ~ Nova lgu 
-~\ -:, rrzemos nE 
;e, ;,po,mento P< 
cond ções de extr 
i.orclusões: 

_ Estamos atr, 
díf ceIs - nós. os 
a ,,uaçu - que se 
,j,:,istração Mun 
S;~ 0 ma or emprE 
·,r•o 10 liohas mu 
ao do cen:ro de No 
/crde Roxo !Piam e , 
,t,o PêQueno. Nova 
Miguel Ccuto. Rua 
man e Caràmica. UI 
,um~nr U"I horário 

- As autoridade, 
Pre'e,to. Prof. Ruy e 
que querem aJudar a, 
ra Que ass,m PJSSé 
CO!ld.ções de tráfego 
impresarios foram 
ex-Prefeito lubanco 
o ai,menio suostanci~• 
ar1es do aumento aui 
J~:,O !Odes os outr 

QOza,am de t· 
- Aluai e ,~ 1 50 mente a: 

· oara Ce 
~-i C I não ~ rà 
·as "'~cessid~;ao equ 
ore1~1zos • es. lst 
do e,n Qu:norme; com 
~adas. Vi, se enccn1ra 
tarros emas na a o 
~en,, Quebrados 9 

--temos na e 
'l conse~as 15 a 20 cà, 
C1i 6 carr0s · Quando d 
do cho,e na '!!serva , 
qa,e1 · 0 '-'un· · ' 
• · não h 1cIp;o t 
: aguas e ; 5:stema , 

e ª1ª9ad 
01ª0 as l'\J 

, No rec~ completa 
o das âgt 
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DEPOI'.\IENTO 

O desalento de quem já 
se se11te esgotado 

o md1or empresario de ónibus de 
NovJ Iguaçu, Antonio Alves _ Lavoura, 

roprietano da Expresso Sao Jorge, 
piestou ao CORREIO DA LAVOURA um 
~ontundente depoimento em que o tom 
de reclamação chega às vezes ,10 nivel 
do apelo 

Antonio Alves Lavoura é um pc,rtu. 
oués de vai ?assos com longa experiên. 
eia r.o ramo do transporte coletivo 
aqui em Nova lgu~çu _ Já foi proprietá-
1;0 da extinta v,açao Sao Jorge, que ex
plorava as linhas de Miguel Pereira pa
,a O R,o de Janeiro e para Nova lgua. 
çu Hoje, com outros três sócios, dirige 
a Expresso São Jorge, empresa que tem 
s,do alvo das maiores criticas no setor 
aqui crr Nova Iguaçu 

N?o fizemos nenhum acréscimo em 
seu depoimento para que o leitcr tenha 
condições de extrair as suas próprias 
conclusões: 

- Estamos atravessando problemas 
difíceis - nós, os empresários de No
va Iguaçu - que só a ação imediata da 
Administração Municipal poderá aliviar 
Sou o ma;or empresário do Município, 
tenho 10 linhas municipais, todas sain
do do centro de Nova Iguaçu para Bel
torde Roxo (Piam e Areia Branca), Enge
nho Pequeno, Nova Aurora, Xavantes, 
Miguel Couto. Rua E , Rua C , Car
mari e Cerâmica. Utilizo 72 carros para 
cumprir um horário regular entre elas 

- As autoridades, principalmente o 
Prefeito. Prof. Ruy de Queiroz, parece 
que querem ajudar aos empresários pa
ra que assim possamos melhorar as 
condições de tráfego para o usuário. Os 
empresários foram prejudicados pelo 
ex-Prefeito Lubanco. que não autorizou 
o aumento substancial de 10%, que vem 
antes do aumento autorizado pelo CIP, 
quando todos os outros municípios do 
Estado qozavam de tal vantagem (sic) 

- Atualmente, as nossas tarifas 
ICrS 1.50 para a Cerâmica, Rua E e 
Rua C ) não são equivalentes às nos
sas necessidades_ Isto porque temos 
prejuízos enormes com o péssimo esta
do em que se enccntram as nossas es
tradas. Vivemos na agonia, com muitos 
carros quebrados na garagem Diaria
mente. temos 15 a 20 carros parados pa
ra consertos, quando deveríamos ter 5 
ou 6 carros na reserva, somente. Quan
do chove, o Município torna-se intrafe
Qável, não há sistema de can3lização 
das águas e então as ruas são obstrui
das e alagadas completamente 

- No recesso das águas temos des-

pe~ Js com aterros de ru,1s e, plainagem, 
e muitos carros quebrados na ot,cina 
O m31or problema do empresário rgua
çuano é estrada Fora do centro da ci
dade. nem as vias preferenciais estão 
em e;tado razoável. Isto. de certa for
m;:i, afasta novos empresários e des,
nima os que por aqui estão estabele, i
dos Eu. por exemplo, me sinto csgo 
tado 

- lambem o aumento exorbitante 
do material de consumo é um absurdo 
,sm 76, comprava-se um pneu por Cr$ 
1 200 Hoje este custa cerca de Cr$ 
2.100. Todos os acessórios dobraram de 
preço. sendo que em alguns casos -
não raro - foram triplicados Cheguei 
a pedir ao Prefeito, em recente entre
vista, que interfira junto às autoridades 
por nós. Imagine que não temos condi
ções de colocar novos carros na frota 
Agora mesmo, o chefe da minha oficina 
mandou-me um relatório dizendo que 9 
carros não estão mais em condição de 
trânsito Como é que vou repor estes 
veículos? Devido à inflação o movimen
to da empresa dá mal para a manuten
ção e obrigações sociais 

- Somos quatro sócios Justino Ba
tista Alves, José Joaquim Lopes e Hermí
nio Rosas - e trabalhamos em tempo in
tegral. Ê que os custos crescem vertigi
nosamente. Os assaltos também trazem 
muitos prejuízos para os empresários 
Diariamente temos carros com derra
me de férias Isto leva qualquer um à 
derrocada 

- Acredito que nenhum dos nossos 
motoristas, nem trocadores, aceitam o 
trabalho depois d3 certa horas da noi
te? Ê preciso darmos garantias poli
ciais, senão ninguém trabalha 

- Gostaria que as autor idades visi
tassem nossas estradas para sentirem 
melhor nossos problemas e entenderem 
çorque é que o usuário reclama dos 
serviços que prestamos. 

- As empresas municioais atraves
s;:.m /ase critica. Quero rodar 25 km no 
asfalto e não quero rodar 8 km em es
trada de chão. 

- Os assaltos são constantes e não 
há seguro. Após a mela noite é impossí
vel rodar, dada a insegurança. Se 
forcarmos os funcionários, eles pedem 
as contas e vão embora No Rio eles 
enfrentam estradas melhores e não têm 
tanto assalto Já mataram motoristas e 
recenteme~te uma trocadora que não 
quis entregar o dinheiro aos assaltan
tes 

X.lo são ao1~na~ os u:ttl.ário~ qu., ti-m ...,t,ria.-. r<'damaçõt·~ 
contra a~ empresas de ônibus. Esta'- tambPm têm a~ suas n· 
,·1amac;·õe-., Dentr<' ela-.. ., e g u n d o mn "mpresário, as 
rrincipai,;; dizem reo;;peito às ,·ia-. tTaft"~án•is, à <..eguranca, à 
tributação eXCf''-Si\·tt e à precariedade cio ..,i,tema df' sei;:urns. 

Empresas 
e 
Problemas 

Sr.i,.rnclo os empresários de ônibui,, dt"' ~ova Iguaçu, n falta 
,le pontua tidade dos coletivos e o seu péssimo e~tado tanto d? 
e on-,rn·ação quanto de limpeza devem ser atribuidos ao l'Sta· 
,lo n•rdadf'iram<'nt.e lastimável das e,stradas, responsávc-b J)('la 
maioria do~ engui-:os dos carros. 

A garantia dos .-..eguros também {> ataca.ela pelo, ernpn-;á
rio-; de õn.ibus, considerada por todos eles como insatisfatór; 
O !itPJ:uro de responsabilidade, por exemplo, ~6 cobrf' em eih'l. 
dp indPnizac;iio atl! 27 mil c·nn:eiros. º"' acidentes dt· propor
~·ões menorP!'!o tambí-m fi<>am por conta da pmprPsa. O M·gurn 
,,entra assaltos também só Of("r('<'t:' garantia, <1uando o ao;salto 
f oratic-.:ado no interinr dn empn~. O .,,,guro mmc·a. <·obre a,
,alto~ c•m trânsito. 

1.-.. ... 0 traz o outro problema, .-,u~ é o da •wi:nranc;a . A., i;an
i;ri,j-, c·om o-, frnp1ente!'!o as~to~ tém Jh·a.llo inúmero, <·mpre
... ários a situac;õt>., realnwntf> de!-tf''>p("radora!-1, Por outro lado, 
matori,ta-. (> cobradorf'., rec·u!-;.9.m·.,c> t4:>rminantt-mf'nt.- a traba
lhar na.s horas mai"' tardias, pelo-. inúmt·ro, ri",(·o-, que is,:, 
acarrl'-ta. 

Finialnwnt.,-, a reclan1ação maior do., t>mpre"'ários. diz n•-.. 
i>eito ªº"' pP-,ados encargo~ !lõiociais e tributários c·om INPS, 
JSS, Taxa RcKlO\'lária Cnica, TPnninais ]lodo,;ários f> d'1'.:i.rttnto 
dt· 50' i na-, pa,,agt•n., do.., f'"i-tmlank-11,, 

RE!\'l~D:C ACôES 

O Sindicato das t•mpn_.~.., de õnibui.. r, .. laciona as princi 
rsi~ sug(•-,t~ q,w t:'~J"i-~ria (lt> \-'er atf>~dida,. Entre e-,,u..., Ml
t;'C......,tõf'-. fi,:..,uram a pnor1dade para as na..., clt- tram,port.<' <"oh--
1i"'o na-, obra-, de c·alçanu-nto ou recapeanwnto Bbfáltko, me
lhc, r .-..inalizaçã.o dai,. via=, f:" cruzament.os, colu•rtura para o ... 
tf>rminai-, rodo,;ári()', e m"nor tributaçi.o no ISS. 

Empresário quer Sindicato 
forte mas se1n se prender 

a interesses de grupos 
o /',,nc,,c.Jlo úas Empe

<'ct<' cu~ rransporre de Pas~ 
s.1Qeir'>s de Nova /g')açu 
te, furG d0 no c:,a 17 de 
'?utubro de 1968 Antes 
l'ft ·rc1 C:at 1uncionãv a 
Asôoc,açav Prolissi o n a 1 
das EmprE>~~s rle Transpor 
te de Passage;ros 

O s&u atual Presidente é 
" engenheiro José Maria 
r~ rdim Rocha. um dos pro

prirtários da Viação Tin-
91 \. Segundo testemunho 
C ;eus co!egas de direto· 
ria e rmprcsários no ramo 
c.:e emoresas de transpor· 
te de passageiros, ele é 
um homem dinâmico, e tu
do tem feito para fortale
cer a classe em torno de 
seu Sindicato. sem se 
prE nder a interesses de si e 
ou daquele grupo 

Gor. ,o co, r1panlieiros de 
c,rn·m ,. o Sr José Maria 
Jardirr Rocha tem na te
so~ ar a o Sr Jose da Si/
\ Nf', r, 1m do.~ proprietá 
r1os da Vidçào Esperança e 
Linave. e como 1 " Secretá 
rio o Sr. Gilberto Rodrigues 
Cavalcanti. da Empresa 
c,e Transportes Nilopolila
na Funciona t3mbém um 
Conselho Fiscal. compos
to atualmente pelos Srs 
,losé Soares (sócio da Via· 
r.ão São José e lncor), Al
,redo Kirch (diretor da 
\fiação Santa Engênia) e 

Arnaldo Pereira (Diretor 
da Empresa Nossa Senho
ra da Conceição). 

O Sindicato das Empre
sas da Transporte de Pas
sageiros funciona na Rua 

Empresas 
/ e empresar1os 

"S"a evolução do ~i-,tt-•ma df' ónibu-, t-m No,:a l ~uac;u lt>m 
hai:i<lo uma <·re,;;centc e~pccialização p0r part<- da..~ emprc~a3 
n·, qul" h,f·a ru tipo de linha <'Xplorada. Hoje, nenhuma f'mpr(>
~·~ ic:ua;u~3. prPsta atendiniento tanto na ligaç-ão do., bairro, 
como na liE;"ação com a Capital. A Em1nesa Tinguã, por exem
plo, quando adquiriu as conces5,4)es de linhas para a Praça 
J\lauá, deixou as linhD.'S que demaoda,·am do <'entro <le No,·u. 
J~uaçu para os bairro~ da perif(>ria. 

Atí• bf>m pmu·o tempo a E,·anil mantinha alfm da linha 
para a Praç.a 1\lauá, outra para Queimados. Hoje, esta última 
linha é t•xplorada pela Linave, uma sub..,idiária da Bo:i .t':sp2-
rança. Esta ú ltima f'mJ>resa, à (lÍfí"rt>n~a da E,·anil, S-Pmpre 
operou cxclu-.i \'anwnfe nos ba irros {'ntre o centro t.> :'.\li,glwl 
Couto. 

\'!AÇÃO ESPERANÇA 

A Viação :f:sperança roi criada por Artur Sil\'a em l 96l e 
tinJ•a ('Omo ob.ietivo maior promo\'er a ligação <.·orn ~l ,lard.im 
Boa Esperança que e">fa\-·a .;;enclo loteado naquela (-poca. A 
utual Viação E._penmça ~ a continm1.Çii.il d,.. outra t•mpresa cam 
n1.m(• pan-cido, a Viação Boa E-,peranc;a, que ('0me(0U a ope
rar aquela linha antes de 1961. Hoje são proprietários da em
p·e~n, qut- tambf>m incorpora a Lim1,·e, os Srs. Feli7 da Sih:a, 
,io..,;(• da Sih·a NPto, Arthur da Sih'a }"'ilho, Luis Carlos da 
Sih ·a e Paulo Roberto ,l a S ilva. 

EVAN[L 

A mais importante linha ele lig-3.(.'.ilo dP Nova lgi.1a(u com 
u c·t>ntro tia ('apitai I· opt•rmht p(·lu. E,·anil - Empr('!-.ll Auto
mobilb,ti<-a Nova Iguaçu Limita(lu, qut" foi rriada. em 19,31 pelo 
t'mpr(•sário Carlos )larqnc~ Bollo. 

E-stt~ (•mpre~ál"io, que hoje deu seu nome a uma impor
tante ,;a loC'aliza<la no bairro de Vila. NO\a, ~ um do~ mai\oo 
t•xptorient,., homens Jlg,ados ao transporte coleti\'o t'lll No\.·a 
IKu~u. Foi proprietário do E.xpresso Bra-.iiltiro, tradicional 
t"mpre~ que faz a ligação entre o Rio ele, ,Jane-iro e São Paulo 
.. t~,·,· t-XJM>riéncia, no mt>..ino r'ilmo rom linha'i explorando 
o tran-,port4> de pa5"õageiros para o Sul e para o Nor(le">tf' do 
Pa,-.. 

JloJ .. 4! o prupdt'tário da Nitun·ia, re-.pon!,á,·cl pcl~ li· 
nha~ <·ircularc•?) nu t'f'nt-fo ,le No,·a Jgu~u. 

Otávio Tarquino, n 101-
sala 201 - Tel. 767-7804. 

Apesar do eslorço da a
tual Diretoria c;e tornar o 
3ir>d1cato o portavoz dos 
mteresses dos empresá
rios em transporte colel,
vo, o certo é q~e 1 polit1ca 
empresar,a/ ainda se res~ 
sente oa falta de uma uni
daae que possa forçar as 
autor1daaes ao atenolmen
lo de reivindicações mais 
sólidas e dur3doras Ob
servamos no contacto pro
fissional que mantivemos 
com a maioria dos empre
sários, que interesses ,me
diatos mwlas vezes se so
brepõem a uma polit,ca 
global que venha possibili
tar uma melhoria quanlila
tiva e qualitativa do trans
porte rodoviário no Mum
c,pio Há mu,la lula por 
concessões de linhas. de 
melhores pontos terminais 
para seus veiculas e na 
obten ç ão individualizada 
nas melhor,as viárias. O 
poder público, por sua 

vez, atende às reivindica
ções isoladas desta ou da
quela empres·J. enfraque
cenoo com isso a própria 
classe empresarial na ob
tenção de reivindic3ções 
mais duradouras. 

A criação de áreas de 
trabalho para cada empre
sa. cuja concessão fosse 
firmada com base na obri
gatoriedade de ser presta
do um serviço a contento, 
talvez solucionasse em 
r,~rte o problema. ou atra
vés de conceções abertas, 
que possibilitassem a con
corrência de quantas em
presas se interessassem 
pela exploração desta ou 
daquela linha 

O que se vê atualmente 

são empresas sem nenhu
ma condição de atendi

mento do volume de pas
sageiros de determinado 
bairro, monopolizarem a 

linha porque são elas as 
donas da concessão Essa 
política ê prejudicial para 
o empresário responsável 

e muito mais para o usuá

rio 

Seria oportuno que os 
empresários (atualmente 
tão mal vistos pela opinião 

pública) discutissem uma 
fórmula, juntamente com 
as autoridades municipais, 
buscando solucionar de 

uma vez oor todas esta 
distorsão Não há porque 

se permitir a concessão em 
nlvel de exclusividade a 

esta ou aquela empresa 
que não dispõe de veícu
los suficientes para o aten

dimento da linha 



Na elaboração deste tra
balho chegamos à conclu
são de que as causas ge
raooras da má quahdade 
do Transporte Rodoviário 
decorrem de vários fatores 
q~e envolvem Governo, 
Empresários, Empregados 
em Empresas de Transpor
te Coletivo e Usuários 
Cada um destes setores, 
interessados na melhoria 
do transporte de massa, 
reivindicam ou sugerem 
soluções para o problema, 
às v e z e s tr ;,nsferin
do responsabihdades. cri
ando por isso mesmo um 
a.irculo vicioso. condicio 
nado por ultrapassados 
hábitos criticistas, sem que 
se apercebam da necessi· 
dade de que cada um tem 
responsabilidade diante do 
con,unto dos problemas 
que resultam na má quali
dade do transporte rodo
viár,o em nosso Município. 

Assim é que o Governo, 
por seus porta-vozes. ar
gumenta que sendo o 
transporte rodoviário uma 
concessão do Poder Públi
co. este tem que buscar 
r.o seu trabalho o maior 
lucro social possível. em 
vez de se prender ex
clusivamente aos seus in
teresses de ganho em for
ma de capitalização imedi
ãta Com essa visão er
rada do problema, trans
ferem às emoresas atribui-

Os propnerarios de Em
presas ae Transporte Co
let,vo. em sua maioria 
just1f1caram, como causa 
ca má qualidade de seus 
serviços o lamentável es
ltdo das esrraoas que de
m~t"tdam aos ba,rros, res. 
ponsáve/ por incalculáveis 
,;re1uizos, tais como o 
consumo de tempo nas 
viagens e o oesgaste de 
peçõs e acessórios. 

lsro, no 6ntanto. não 
1us11tica os reclamos dos 
emoresários, visto que es
t,dos le,ros pelo Instituto 
Ge Pesquisõs Rodov,árias 
do DNER em 1974, possi
b //taram um trabalho con 
u~to do sistem3 de con 

.. de informação de cus-
operação implantado 

1 o Departamento de Pia 
n,.:,amento e Coordenação 
do Deo;,rtamento Geral de 
1 r ansportes Concedidos 

Ass,m toram considera· 
das as caracter,stic9s ope. 
racionais C:as linhas, se. 
par&ndo-se em duas cate
gor,as operacionais, com 
dois coet,cient€s de cus· 
to-qu1tôme1ro para cada 
categor,a operacional: Ro
do.rárla ( A) e semi 4Jrba
nas (SA) Para cada uma 
das categor,as acima, ado-

ções do Poder Público, 
como é o caso da conser 
vação das estradas e a Im
prov1saçllo de terminais 
rodoviários, concedendo de 
forma individualizada tra
tamento distinto àquelas 
empresas, cu,os propr,etá
rios se afinem mais com 
seus esquemas po/itIcos e 
1e1tora1s 

Os empresàflOS, por sua 
vez, sugerem ou reivindi
cam do Gov6rno certas 
vantagens (como isenção 
do ISS ou mesmo uma me
nor tr,butação) já incluidas 
no próprio preço das pas
sagens. e argumentam co
mo causa geradora da má 
qualidade de seus veículos 
a questão do piso. Mas 
conforme explicação torne 
cida pelo Departamento de 
Planejamento e Coordena
ção (DPC), com b;,se em 
pesquisas sobre tarifas de 
transporte coletivo, elabo
rado pelo Instituto de Pes· 
quis as Rodoviárias do 
DNER, estas empresas já 
são beneficiadas por tari
fas especiais através de 
um especifico coeficiente 
de custo-quilômetro que 
lhes proporciona u m a 
compensação da renume
ração do capital. 

O empregado em trans
porte coletivo, em vez de 
lutar por melhores nlveis 
salariais, fazendo valer os 
seus direitos trabalhistas 

!--. 1 EMf t\lTO F.: 'f.C'\~l:..._ _ _ _ ___ ___________ ______ _ • 1 -

A necessidade 
de adaptação 
as novas 
exigências 

• • empresar1a1s 

-

no que diz respeito ao seu 
relacionamento com o em
pregador, procura com
pensar de forma errada 
suas 1ustas re1vmdiceções. 
ctravés de métodos conde
náveis. como permitir que 
passage,ros transponham 
as roletas s6m fazê-las gi
rar, ou se/3, sem registrar 
a passagem, recebendo 
com isso a metade do pre
ço da passagem, ou mes
mo transferindo o seu des
contentamento e descarre. 
nando toda sua ira contra 
Õ usuário 

O usuáflo. neste caso. 
resoonsabiliza o prot1ss10· 
na/ do volante ou mesmo 
do despachante, pelo atra
so da condução e as cons
tantes mudanças de termi
nais rodoviários. vingando
-se sempre que pode nos 
veicutos, destruindo pol
tronas e vidraças, o que 
em nada vem melhorar a 
qu;,lidade do transoorte. 
Ao contrário, ele próprio é 
que terá de utilizar esses 
mesmos velculos danifica. 
do.e 

O Sr Carlos Marques 
Rol/o, por e1<emplo, nos in
formou que de uma certa 
feita um de seus veiculas 
saiu da garagem sem ne
nhuma danificação. mas 
que ao ser recolhido, 
constatara que seis poltro
nas haviam sido cortadas 
com gilete ou e/go s1m,tar. 

COMO SOLUCIONAf! 

Não remos a t6rmuia 
como se possa, de ,, de 
hora para outra, muda, ma 
se comportamento Enr: 
dem alg~ns_ que serra r~ 
da a Cflaçao de um orga
nismo no qual se reun,~ 
sem, peflod1camenre, ri. 
presentantes do Gov•r 
Municipal, do DETRA~ 
dos empresános e aos •111-
pregados em transpo,r; de 
pas~age,ros e tamb4m 1o, 
usua,,os, para, 1untos. Ois. 
cuttrem as questões gera
doras da má qua/ldade do 
11 ãsporte rodoviário O! 
qualquer forma, é imcre; 
cindível que o Governo a
rfque, de forma pr,onrA. 
ria, todo o seu potenc,11 
na área das Secretar,a5 de 
Obras e Serviços Públicos 
objetivando a melhoria da 
malha viária munic,pai, , 
que os empresár,os, c;cr 

outro lado, modernizt111 
suas empresas, adequilfl. 
do-as aos novos paarãe, e 
mentalidade empresar,a 1 

Quanto aos profissionaq 
/;gados ao transporte ,o. 

doviário, deveriam receber 

lições de relações púbh
cas para que. assim, seca
pacitassem me Ih o r ao 
c1<ercic10 desta important, 
tareia qe·e é a de lid3f com 
< público 

REMUNERICIO DO CIPITIL 
tam-se coeticíentes de a
cordo com o piso Tipo I 
para percursos em pavi
mento de asfalto ou con
creto e Tipo li para percur
sos em oiso silico-argilo
so Temos também dois 
padrões de serviços. com 
distintos ccelicientes tari
fários: transportes em vei· 
cu/o normal ou em vs iculo 
com ar condicionado 

DESPESAS DE CAPITAL 

De aco,do com os es
tudos cit;,dos, prevê-se por 
exemp lo que a deprecrã
ção do veículo ooerando 
na categoria (A ) Tipo (/). 
isto é: Rodovíárras em per 
curso de pavimento de as 
falto ou concr~to é d.J 
18.9%,; enquant') na 11'~" 
ma categoria mas cu10 
percurso seja do Tipo (li) 
- 0Iso slllco-ergdoso, o • 
sa d epreciação é ao 
22,6% 

Na categoria (SA) - se 
mi-urbanas - Tipo /1) -
percurso de pavimento as• 
ftlllico ou de concreto, a 
depreciaçlJo é de 12 3% 
enquanto que na categoria 
/SA) - Tipo li - pare per 
curso em piso s1llco•arg1-
loso a depreciação é de 
14,7% 

Essas dderenciações de
correntes das duas catego
nas especihcas, são cor
respondidas por dois tipos 
de coeficientes, que vêm 
com_oEnsar as despesas de 
c•pital, ,nc/umdo também 
o padrão de serviço. Isto 
dito em outras pa/ãvras, o 
preço cie quilômetro roda
do em estradas asfaltadas 
ou concretadas por provo
carem menos desgastes. 
obedecem a cálculos que 
resultam em menor preço 
tarifário 

VARIAÇAO DE DESPESAS 

A,nda obedecendo à mes
ma fonte de estudos. cn
contram~se v-ar,ãções nou. 
tros seto,es d.:l atividade 
emoresar,al. que de certa 
forma contrabalançam o 
'""' deorec1açao de vei
cutos que operam nas 
resoeG11vas cstegonas ope
'"'c,on ·; de acordo com o 
tipo do piso e padrõ"S de 

VIÇ') 

EtJcontr r-.~se al1erns11 .. 
vas ompensatívas nas 
despes.3s de op~raçJo, de 
admImsrreç~o. com resul
tados, nunca mtenores a 
7,3% na remune, ação do 
caoital. ou seja, lucro. 

Subtra1das as despesas 
com a depreciação do veí
culo, combustível, lubrifi
cantes, oneus e càmaras 
de ar, peças e acessórios, 
pessoal de manutenção, 
pessoal de operação, ta
xas e seguros. pessoa/ de 
aomm,stração. outras des
pesas de administração 
(o grifo é nosso) PIS; to
mando co mocálcufo vei
culas de 36 lugares com 
um aproveitamento apenas 
de 70% - ou seja 25,2 
passageiros por viagem, 
u1contramos um lucro li
quiao de 11.2 na catego
m, A Tioo I e de 13,4 na 
cateqona A Tipo 11 

Para a categoria SA Tt· 
po I tendo ,-nmo cálculo 
veic ,los de 35 passageiros 
com ~m aorove11amento 
de 90"4, isto é, 32,4 
o SC" ':lqe1rc s , remunera
ç ,o (luc•c) do c ,c,Ila1 é de 
7,3%, enquanto que na ca 
regofla SA T,pc, li com o 
mesmo cálculo de aprovei
t~mento de r;;sssage1ros é 
c'e 8.7% renumeraç6o 
do ceo1tal. 

Por ou, •o lado, nos vel
culos ootados de ar con
dIc cnado. levando em con-

tas veículos de 36 lugares 
com um indice de aprovei· 
lamento de apenas 50% , 
ou seja 18 passage,ros, a 
remuneração do capital é 
da ordem de 13.5% 

CONCLUSAO 

Como se observa o piso 
Tipo li ( percurso em piso 
silico-argi/oso) não define 
menor remuneração de ca. 
pital, visto que o lucro pre
visto para a categor,a Ro
doviára (A) é de 13.4% , en-

quanto que na mesma ca
tegor,a. (rodoviána) em P" 
so Tioo I - percurso d! 
asfalto ou concreto, é df 
112% . 

Obvramente, quando ,. 
qul se tala em piso s1/iCO
argiloso, essa catego"' 
não enquadra a maiofla rJf 
nossas vias de terr3 bati· 
da, po,s. dada a péss,ml 
conserv;,ção. podem flO 

mã~1mo ser considetildll 
estradas carroçáveis 

j SUPLEMENTO 
ESPECIAL 
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Usuário faz da direção das empresas 
o principal alvo de suas críticas 

Apesar da insistência 
dos proprietários de em-
resas de transporte cole

iivo em responsabilizar as 
condições das estradas co
mo fatores determinantes 
da má qualidad? . de s_eus 
serviços, os usuanos veem 
118 direção das empresas 
0 seu alvo de critica ime
diato. 

Essa empresa é um es. 
cânda·lo é raro o dia em 
que eu pego um ônibus 
limpo. Estão sempre imun
dos. 

Marta Fidel1na da Silv 1, re
sJdente no balno Ro-::a dos 
Ventos, entc-nde -"<'r um ver• 
dadctro absurdo o local onde 
C'stá. low.l1z-'ido o ponto final 
do ônlbu- No, a Iguaçu-Rosa 
dos cntos. • Como (• qu" p()de 
a gente t-::aJtar lá no t&·ndào• 
de um ónibus da Evnn.H r te1 
que f'ntarar e.<;te pNJAço de 
<·hão ate aqui, pt·óximo ao via
duto?!.> Para o Sr. Carlos Paiva 

da Silva, usuário da Ex
presso São Jorge, o pior 
protlema daquela empre
sa e a falta de critério nos 
t,crários de saida dos ôni
bus, bem como a sujeira 
dos carros. ~ 

- Os carros aqui - diz 
Moacir de Oliveira, do Bair. 
ro Cerâmica - só andam 
com mais de 80 passagei
ros no horário noturno 
Não sei - diz ele - co
mo é que a CTC não fis
caliza o excesso de passa
geiros, visto que estes car
ros velhos não suportam 
mais este exagero. 

- Não entendo o por
.quê destas enormes roletas. 
Quando eu estava grávida 
- diz Dona. lracema de 
,Oliveira - passava um 
· perrengue dos c'iabos 
para transpô-las Falando 
.em roletas - acrescenta 
JJm outro usuário -, quan
do é que vão tirar essa 
coisa indecente dai? 

- Deveria ter ônibus a 
noite toda. Esta é uma em
presa de ônibus circular 
~ue percorre o centro da 
cidade - diz Sérgio Go
mes de Souza. Um outro 
osuário da Niturvi2, Sr. 
Moacir Cruz, desabafa: 

Já o Sr José Inácio de 
Loyola, parecia mais bem 
informado que o próprio 
repórter a respeito da Ni
turvia, o que prova o diá
lago que se segue: 

- Quando essa empre
sa era do prefeito estava 
melhor. 

l\fuitas outras níticas feitas 
por usuá11os são dirigidas es. 
peciikamf'nte à!'I empresas. 
No «.•ntanto, boa partr enten
de que outro.,; (atores tnílul'm 
diretamente na quaJidade dos 
1ran!:-portes de massa e clivi
dem a~ SU<1s reclamações e 
queixas. 

- Mas a empresa nun
ca foi do Prefeito - retru
ca o repórter 

- Não é? Essa empre
sa não era do Joaquim de 
Freitas? ... 

O Sr. Marcos Mirelli, u
suário da N S. da Glória, 
disse que o passageiro pa
ga a passagem e tem di
reito de exigir um trata
mento mais humano. ' Que
remos carros no horário, 
higiene e respeito'", acres
centou. 

- Moro no Jardim Al
vorada - diz José Antonio 
do Nascimento - e só 
Deus sebe o quanto sofre
mos devido aos maus ser
viços prestados a seus u
suários pela Empresa Nos. 
sa Senhora da Glória. O 
pior de tudo é a escassez 
de condução". 

- A nossa Senhora da 
Gléria - diz Ana Cristina 
Paranhos (estudante) - já 
foi alvo de criticas até do 
programa do Paulo Lopes 
(Rádio Tupi), mas parece 
que os empresários são 
insensíveis aos reclamos 
do povo 
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O Sr Céllo José de Azeredo 
entende que o pior de tudo 
... ão o~ terminais rodoviátlo.s. 

l,Juando chove - afirma -
é uma tristeza-.. José Gome.s 
reclama da irresponsabilldade 
dos despachantes que, segun
do ele, ficam batendo papo 
com os motoristas enquanto 
o cano, cheio de passageiros, 
fica esperando no ponto. 

- •Lá na Rosa dos Ventos 
- dlz Maria José Rosa da Sil-
va - , os motoristas têm tan
to medo de assaltantes que 
muitas vezes não param para 
os estudantes. A gente faz 
sinal, mas eles passam direto. 

Para o Sr. Hélio Gurgel, 
um troço que me chateia 

muito é o descaramento dos 
troca dores, que às vezes, com 
a gaveta cheia de trocados, 
ficam com o troco dos passa
geiros aJegando falta de moe
das, . 

- O último ônibus sai da
qui a zero hora. Acho que a
pós este horário deveria ha
Yer um ônibus a cada hora. 
Se dá prejuízos para a em
presa, a Prefeitura deveria a
judar, subsidiando ou d2 ou
tra forma qualquer. Isto é 
um serviço a ser prestado à 
coletividade iguaçuana. A Pre
feitura - conclui José Luís 
Francisco - deve desembol
sar para garantir o conforto 
e seguranca dos munícipes. 

Paulo Cezar Moreira, rest. 
dente na Cerâmica, diz que os 
despachantes ficam de brinca
deira com os motoristas e co
bradores e se esquecem da 
gente na fila. «Resultado: en. 
quanto saem dois ônibus da 

Rua Gama, não sal nenhum 

da Rua Nova, ou vice-versa. 

Tudo por causa da brinca
deira• . 

Irene de 011'-eira Hora diz 

que tem que ser construidas 

rodovjárias para os usuários. 

•É sol e chuva na cabeca e, 

ainda por cima, somos obriga
dos a andar nestes carros \'e

lhos e trepidantes, que parece 

que vão deslocar o rérebre 
das l)('-~S03S>. 

dos coletivos. Alguns conseguem 

- Os motoristas, na mato. 

ria, - dJ2 José Augusto Bar
bosa Leite - estão neuróti

cos, náo oferecendo um mí

nimo de segurança ':los pa..<.sa
gelros. --------------------'----

O QUE DIZEM OS 
-RODOVIARIOS 

O Sindicato dos Condutores de Veí
culos Rodoviários e Trabalhadores em 
Transportes Urbanos de Passageiros de 
Nova Iguaçu, com base em mais 9 mu
nicípios do Estado do Rio de Janeiro, a
pesar de ter um total de 26.516 filiados, 
é marcado por uma atuação fraca e sem 
nenhum sentido do ponto de vista de 
sindicato classista. Isto faz com que os 
motoristas, trocadores e outros empre
egados a ele filiados não tenham uma 

noção exata de suas funções, direitos e 
deveres. 

Submete-se em termos de reajuste 
salariais a aumento das tarifas, forçan
do com isso a própria classe a se colo
car favorável ao aumento ta~ifário o 
mais rápido possível. 

Não é que queiramos aqui julgar a 
justeza ou não de tal ou qual índice de 
reajuste tarifário em tal ou qual época. 
O que se quer é questionar essa depen
dência ilegal e prejudicial. O reajuste 
salarial de forma alguma pode depender 
do reajuste tarifário Sã coisas distin
tas e de interesses diversos. 

Aliás, o Sindicato Classista voltado 
para cursinhos, festividades, excursões 
e departamento médico e dentário é 
uma realidade oriunda da falta de lide
rança nos meios sindicais do Pais. E por 
isso mesmo, os associados se vêem 
perdidos em seus direitos e deveres e 
vez por outra tomam decisões isoladas, 
muitas vezes de forma prejudicial aos 
seus próprios interesses. 

O Sindicato, por exemplo, através 
de seus representantes, não tinha muito 
coisa a dizer a respeito do relaciona
mento dos seus filiados com a classe 
patrona/. No entanto, os empregados 
ouvidos por nós fizeram várias reclama
ções que merecem sejam apreciadas 
pelos empregadores. 

• Eles comem muitas horas extras. 
N ó s trabalhamos 4,5 horas-extras por 
dia e no fina/ não aparece o dinheiro. 
Eu, por exemplo, já muito ··sereno'" (car
ro do último horário da escala). Na pres
tação de conta o "Zenildo" enrolava tu
do e me pagava 2 horas a mais ... (lval
do de Jesus Mendes, SALUTRAN). 

• Trocador é "boi de piranha" da 
empresa. Quando o empresário manda 
você para a rua não adiante ir à Justi
ça do Trabalho reclamar. Sabe porque? 
Ele te deu alguns documentos para as
sinar. No meio deles está um papel em 
branco. Ê a quitação da empresa com 
você que estava no meio daqueles pa
péis, em branco. . (Cleber Albuquer
que, MAGELLI). 

• Eu sofri um acidente dentro do 
carro em que estava trabalhando. Como 
não tinha carteira assinada estou sem 
direito a nada. Eu trabalhava mais de 8 
horas por dia e o Sr Antonio não pa
gava hora extra nem feriado (Sõnia Ma
ria, NITURVIA). 

• O Sr. Salim mete vales que não 
existem na nossa conta E é muito gros
so, só trata a gente com palavrão •. 
(Sebastião Ferreira, NITURVIA) 

• Na Viação Aliança, se faltarem 10 
cruzeiros na féria a gente tem que as
sinar um vale de vinte. Quando a gente 
recusa eles suspendem do traba
lho . (J. A., menor, VIAÇÃO ALIANÇA). 

• Eu não posso falar nada. Na Ex
presso Brasileiro é fogo, eles mandam 
embora. (um fiscal de ponto). 

• A gente dobra no serviço e não re
cebe Acho que a vida de trocador é 
igual a de soldado: cada um se vira em 
silêncio. Quem fala muito, se estrepa. 
(Almir Gouveia, EXPRESSOS. JORGE). 

• Quando desaparece a · féria" eles 
chamam a policia e fazem a gente con
fessar Meu nome? Não digo. Trabalho 
na TINGUA. 

• Na "São Jorge o ·seu· Romeu e o 
··seu Jorge, junto com os policiais, não 
dão guarida pra trocador e nem pra mo
torista. Se bobear eles comem no "ca
cete baiano . Só quem presta lá é o 
Jorge ""Charuto"". Que horas tem? 11 
horas? Dá um pulo lá na garagem e vê 
como tem uma patru/hinha lá. São os 
policiais que levam o dinheiro da em
presa para o banco. (Sérgio Gomes da 
Costa, EXPRESSO SÃO JORGE) 

• Acontece que depois da escola a 
gente tem que levar o dinheiro para a 
empresa. Mas não tem segurança para 
isso. Então o carro em que estamos 
transportando a "'verba" é assaltado e o 
empresário acha que a gente é que tem 
que pagar ... (Cláudio César Valle, VIA
ÇÃO TINGUA). 

• '/,;s vezes somos obrigados a traba
lhar sem comer nada. Também fazemos 
horas-extras e não recebemos (Luis So.. 
bral, NITURVIA). 

• Eu sou trocador da CTC. Não tra
balho aqui em Nova Iguaçu por que eles 
pagam só Cr$ 36. Pra comer poeira e 
oanhar tão pouco prefiro ficar lá no 
Rio. (Cláudio Adão Cerqueira) 

i'ú, trato com o público rt•sidt~ um dos maiores problema, ,lo 
profis~ional de transporte coletivo. Hoje as próprias empre-
,..,,., t>Stão emf)<'nhadas cm preparar adt'<]Uadamcnte seus tun
<"ic,nârios para t.'!,.sa tarefa e o profissional Já e~ti conseirnto 

da ncceS!iid11,1e desse aperfeiçoamento. 1 
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Obviamente, cada Empresàrio tem 
particularidades próprias no que diz res
pei to à quantidade e quat,dade das cri
ticas e sugestões. mas todos são unà
r11mes em sugerir ao Governo Mun1c1p<l 
una potrt1ca de prioridades no sistema 
v1ãrio Mumc,pal, dando condições de 
p,so às centenas de v~iculos que diaria
mente transportam o povo deste Mum
clp10. bem como da criação de termI
na1s rodoviários condignos 

Quem quiser se dar ao trabôlhJ de 
verificar os pontos de embarque e de
sombarque de passageiros aqui no Cen
tro de Nova Iguaçu, observará, sem mui_ 
to esforço. que a Prefeitura. através da 

,cretaria Municipal de Serviços Públi
-.J, não vem dando a devida atenção ao 
hom_m no seu legítimo direito de cida
dão. Além das péssimas condições de lo
calização dos pontos de embarque e de
sembarque de passageiros. vez por ou
tra, não se sabendo porque, e sem aviso 
prévio, mudam tudo E ai, quem embar
cava em tal rua, fica sem saber onde se 
encontra a sua condução e sem saber 
o porquê da mudança, já que naquele 
local existe agora um ponto de embar
que de outra linha Depois de quebrar 
a cabeça (Já que não existe nenhum a
viso) descobre que o seu ônibus foi pa
ra o local de onde saiu aquele que se 
encontrava no ponto costumeiro de sua 
condução Uma troca apenas, sem cri
tério algum, mas que prejudica a vida 
daqueles que dependem do transporte 
coletivo 

QUEM PAGA Ê O USUÁRIO 
Ora, se o empresário em transpor

te coletivo sugere a adoção de crité
rios mais lógicos e humanos com rela
ção à disposição, localização e condi
çao dos pontos de embarque e desem
barque, muito mais o faz o usuário, por
que, além de ser ele o mais diretamen
te preJudicado, é ele também que paga 
(já incluído no preço das passagens) a 
Contribuição de Utilização de "Terminais 
Rodoviários 

O Decreto n ' 1 149, de 30 de de
zembro de 1973, institui a Contribuição 
de Utilização dos Terminais Rodoviários 
do Mun1cip10 de Nova Iguaçu, que será 
devida pelos passageiro embarcados 
nos veiculo de todas as linhas de trans
porte coletivo, e a sua cobrança far
-se-á através das empresas usuárias dos 
terminais, no ato do pagamento da res
pectiva viagem. Por este Decreto forem 
t1xacos os valores de Cr$ 0,20 por pas
sageiro nas linhas de preço de passa
gem até 1,00; de CrS 0,50 nas passagens 
acima de Cr$ 1,01 e de 0,60 nas linhas 
intermunicipais e interestaduais. O pro
duto desta tributação, segundo o mes
mo · )ecreto será aplicado na constru
çào de novos· terminais rodoviários e na 
conservação, manutenção e ampliação 
dos já existentes, e melhoria do siste
ma ,iário do Município 

Não l01 poss1vel adquirirmos junto à 
Secretaria de Fazenda Municipal o total 
da arrecadação da Contribuição de Uti-
1,zaçâo de l erm1nais Rodoviários, mas 
nao é ditic1I chegarmos a um cálculo 
aproximado do montante de arrecada
ção deste tributo, já que o Decreto n. 0 

1 .173, de 24 de setembro de 1973, mo
d1l1cando dispositivos do Decreto ante
rior (1149) - visando s1mplihcar e fa
cilitar a fiscal,zaçào de cobrança da 
Contribuição de Ut,lizaçao dos Term,
n= 3 Rodoviários - estabeleceu um 
lixo de Cr$ 2,00 para as linhas com o 
preço de passagem superior a Cr$ 1,00. 
Assim sendo. sabendo-se que nas 24 
P.mpresas municipais existem 388 c . 
os operando em 85 linhas e calculan

do- se que cada carro faz d1ar amente 
10 saídas do ponto, temos. 388 carros 
X 1 O viagens X CrS 2,00 e Cr$ 7 760 ()() 
d ar o~. ou seJam, 222 800,00 mensais Se 

te montante. pago pelo usuário, fosse 
ée fato emprega~o no que dospõo te,. 
o povo não ficaria, conforme vem acc 
t cendo, exposto á chuva e ao sol à es
rera de l!~ transporte que lhe conduza 
dO trabalho ou a seu lar 

PASSAGE~t IJO ~ÍVEL 

A ameaça do trem pa,1 
quem viaja de ônibui 
o Sr José da Silva Neto. um dos prop11etânos 

Viação Esperança e Ltnave (atualmente tesoureiro li f 
s,nc cato das Empresas de Transporte de Passage;r 
disse: As vezes. o dono de uma Empresa vai dom,,~
ou qJase rico. e pode amanhecer de pires na tll 
Isto - acrescenta - porque o seguro de resp0~ 
dade nao _ inden,za ma,s que Cr$ 27 480.C0 em caso do 
morte ou invalidez, ocasionada em consequênc,a de~ 
sastres rodovíános. Com a nossa empresa mesmo~ 
teceu um caso assim, quando do terrível ac,dente ~ 
ndo no final do ano de 1974, onde perderam a "<li 
ma,s de duas dezenas de pe~oas em consequêrtç,a do 
choque entre um de nosso~ onIbus e um trem da R F. 
F. S. A .. na passagem de n1vel da Linha Auxihr com 
Estrada do Xavantes· 1 

Este desabafo do Sr. José da Solva Neto não P0C! 
deixar de ser encarado com muita seriedade, não pc,. 
que o ~mpresáno vá dormir rico e possa acordar l:t , 
bre , mas pelo aspecto fundamental da questão q,,e é 
passageiro, que vai dormir pobre e às vezes amantiece 
morto 

A Central do Bras,I faz Igual a PIiatos: lava as m· 
no sangue dos inocentes. As administrações mun,c fll 
estadual ou federal responsáveis pelas estradas de,; 
dagens que arranjem um 1eito <'e passar por e ma 
por baixo das vias férreas, construindo viadutos ou 
neis As estradas de ferro são intocáve:s e não se ,e. 
pon~abilizam nem sequer pelos choques entre as 5'111 
próprias máquinas: po,s quando isto ocorre (e C0IIII 
ocorre) o responsável é o maquinista ou o sinalizador 

Por isso, continuamos nos expondo a perigosas::. 
vessias sobre o leito de vias férreas Na linha aux , 
onde ocorreu o desastre com o ónibus da Viação ~ 
rança, só existe em todo o seu percurso um ún,co 
duto, que fica na localidade de Santa Rita Em va 
outros cruzamentos. como Rocha Sobrinho, Praia,>,. 
drade AfaúJo, Xavantes, Boa Esperança, Luis de Lenu 
Ambai e muitos outros, a travessia é feita diretam 
sobre os trilhos, sem nenhuma segurança, sinaliza 
ou cancela. Se um ônibus, por qualquer motivo aç 
sentar uma avana sobre a via-férrea, só mesmo um 
lagre evitará terríveis consequéncias E milagre eSI 
muito raro nestes tempos de vacas m<1gras. 

r·t·n;1.-.a,, ·r~ ,,11:..,..,1.1-;f'n-. d,• ni\·t•I ~,.i .. tt"m t-m ,:nndt> ~ 
t'.1tl1• a·1 lon~o da l"l'\H .\ \t XII IAR t" Ja pr,,,-ca: f 

inúmno .. at.·idt·ntt•.;,. 

Justa homenagem 
Na quahdadc d(' cmpr<'~ano dos 

:'\'ov1 I r-uaçu, ('n\oh:idl na organização 
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